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 Introdução


			Primos se casam desde a instituição do casamento. Esse fenômeno está presente na vasta maioria das culturas do planeta. Entretanto, nos últimos anos, observou-se que esses casais vêm sofrendo uma certa hostilidade, principalmente nos Estados Unidos. À primeira vista, dado o histórico de discriminação do país (principalmente no aspecto racial), pode parecer apenas mais um preconceito que assola a sociedade americana. Porém existe uma diferença peculiar entre a hostilidade aos casais de primos e as demais intolerâncias nos Estados Unidos. Enquanto as justificativas para o racismo, a xenofobia e o antissemitismo, por exemplo, são categoricamente refutadas, a discriminação contra o casamento entre primos se utiliza de argumentos aparentemente científicos para se assemelhar a uma precaução com embasamento na ciência. Isso leva leigos a acatarem o discurso, tornando mais difícil a percepção deste como um preconceito.


			A partir daí, surge o fenômeno que, particularmente, chamo de primofobia. Eu poderia também chamar de xaderfobia (do grego xáderfos, “primo”; e phobos, “medo”). Mas prefiro utilizar o termo primofobia para facilitar o entendimento, assim como o neologismo gordofobia é usado para se referir ao preconceito contra gordos em vez do termo lipofobia (pois este é outro nome para uma propriedade química chamada lipofobicidade). E o que é a primofobia? É a aversão irreprimível, repugnância, medo, ódio ou preconceito nutrido contra casais de primos1. O conceito é elaborado a partir da mesma lógica que o de homofobia (quando o alvo são os homossexuais) e islamofobia (quando o alvo são os muçulmanos).


			Em uma primeira análise, a primofobia e a homofobia têm algo em comum. Pode-se utilizar os mesmos argumentos para refutar ambas, principalmente o da prática histórica e do início da discriminação se originar da imposição de uma nova visão de mundo. Duas grandes diferenças estão na justificativa religiosa e na visibilidade de ambos os fenômenos. Muitos grupos que não aceitam os relacionamentos homossexuais se valem de argumentos religiosos, e estes são encontrados nos livros sagrados, principalmente a Bíblia e o Alcorão, que aceitam o casamento entre primos. Ao mesmo tempo, a visibilidade dos grupos que se esforçam para combater a homofobia é maior do que a dos que combatem a primofobia. Durante minha pesquisa, percebi que os grupos mais primofóbicos não necessariamente aceitam os homossexuais. Logo, descartei a hipótese de haver uma relação direta entre a primofobia e a rejeição aos livros sagrados que não reconhecem relações homossexuais. No entanto, o “argumento” científico mais utilizado para condenar os casamentos entre primos (o risco do nascimento de filhos com doenças genéticas) não pode ser aplicado aos homossexuais (pois não há concepção em uma relação sexual entre pessoas do mesmo sexo). Com isso, aos olhos de quem privilegia uma suposta “perfeição genética”, é muito pior um casal gerar um filho deficiente do que um não gerar nada. Ainda assim, tanto a homofobia quanto a primofobia devem ser combatidas pelo bem da sociedade.


			À época em que escrevo este ensaio, seis países proíbem o casamento entre primos em suas legislações laicas: China, Coreia do Norte, Coreia do Sul, Filipinas, Taiwan e Vietnã. Destes, três são ditaduras, portanto, não são modelos políticos e legislativos a serem seguidos por nações democráticas. No caso da China, duas  regiões dotadas de autonomia permitem que primos se casem: Hong Kong2 e Macau3. No Ocidente, o único país com limitações ao casamento entre primos são os Estados Unidos, cujos estados se dividem entre os que permitem, os que permitem sob condições específicas, e os que não permitem. Portanto, pode-se afirmar que a vasta maioria dos países do mundo aceita com naturalidade que primos se casem. No entanto, a grande influência cultural norte-americana sobre o Ocidente é apontada nas entrevistas feitas para este livro como a responsável pelo ingresso da primofobia em países nos quais ela não é uma realidade, como o Brasil.


			Antes de apresentar os objetivos deste livro, deixo claro que tenho simpatia pelos Estados Unidos. Infelizmente, percebo que vários americanos encaram qualquer crítica a algo no país (mesmo que não seja ao país propriamente dito) como “antiamericanismo”, e acham que todo americano “patriota” precisa acreditar com todas as forças que o país não possui problemas ou defeitos. Tirando esse véu ilusório de um nacionalismo barato, fica óbvio que todos os países têm problemas. Apontá-los e sugerir mudanças é uma maneira de ajudar o país, sendo assim uma genuína forma de patriotismo. Negá-los é privar a nação da verdade, mantendo-a em situações ruins.


			Este livro tem por objetivo esclarecer as origens da primofobia, refutar falácias disfarçadas de argumentos e provar que, sim, ela é um preconceito e não uma mera “prevenção”. Partindo do conhecimento inicial de que a primofobia se apoia em um argumento moral e em outro genético, analiso ambos para mostrar aos leitores o que é a verdade e o que é equívoco replicado pelo senso comum. Não espero eliminá-la (sei que preconceitos ainda mais antigos não foram eliminados, nem nos Estados Unidos, nem no resto do mundo), mas espero trazer a reflexão para a sociedade. Não me atentarei a legislações e outras partes especificamente jurídicas (pois escrevo principalmente para leigos), mas sim ao aspecto social, que é o foco do preconceito.


			


			

				

						1  Definição parafraseada de THEODORO, Juliana. Homofobia. Significados, [s.d.], on-line. Disponível em: https://www.significados.com.br/homofobia/. Acesso em: 16 nov. 2023.



						2  Capítulo 181, Portaria de Casamento: Anexo 5, Parentesco e Afinidade (em tradução livre). Disponível em: https://www.elegislation.gov.hk/hk/cap181!zh-Hant-HK?xpid=ID_1438402808605_001. Acesso em: 16 nov. 2023.



						3  Legislação local (em chinês). Disponível em: <https://bo.io.gov.mo/bo/i/99/31/codcivcn/codciv0001.asp>. Acesso em: 16 nov. 2023.



				


			


		




		

			
 O argumento moral


			Quando se acessa a Wikipédia, vê-se que esta admite que o casamento entre primos é cultural em muitos países. Mas diz que, em outros, ele é “moralmente equivalente ao incesto”. Essa expressão me chamou a atenção e tratei de averiguar os fatos. Dos seis países que proíbem esse matrimônio totalmente, todos utilizaram argumentos com base na genética, não na moral. Até porque todos eles possuem histórico de casamentos entre primos em suas sociedades. O único país que se encaixaria na expressão usada pela Wikipédia são os Estados Unidos (que, ironicamente, também possuem histórico). Conforme averiguado, é a nacionalidade da maior parte das pessoas que atacam esses casais na internet usando o termo “incesto”. Entretanto, a palavra “moralmente” é de igual modo equivocada para se referir ao tratamento dado pelos americanos em geral ao casamento entre primos. Para entender o ponto, é preciso mostrar a origem da moral americana. E ela vem da Bíblia.


			Até mesmo os ateus são obrigados a admitir que a moral americana tem origem bíblica, notadamente a Bíblia cristã. É por isso que, por exemplo, o nascimento de Jesus (Natal) é um feriado nacional nos Estados Unidos, e o Dia da Ascenção de Maomé não (este é comemorado pelos muçulmanos residentes no país, mas não é feriado nacional). Do mesmo modo, os americanos entendem a pilhagem como algo ruim, não uma meta como era para os vikings. Ainda que se observem influências de outras culturas no cotidiano americano, a base para a moral de sua sociedade é, inegavelmente, a Bíblia. E esta permite o casamento entre primos.


			De uma maneira simplificada, pode-se dizer que a Bíblia autoriza o casamento entre primos porque estes não estão entre as proibições listadas no décimo oitavo capítulo do livro de Levítico. Este proíbe, entre os parentescos biológicos, não só o casamento, como também as relações sexuais com pais, avós, irmãos, tias maternas e paternas, e tios paternos. No texto literal, Deus começa dizendo aos filhos de Israel, no versículo 6: “Nenhum homem se chegará a qualquer parenta da sua carne, para descobrir a sua nudez. Eu sou o Senhor”. Em seguida, Ele apresenta um rol taxativo dos parentescos proibidos para se unir em casamento ou relação sexual, expresso nos versículos 7 ao 18:


			⁷ Não descobrirás a nudez de teu pai e de tua mãe: ela é tua mãe; não descobrirás a sua nudez.


			⁸ Não descobrirás a nudez da mulher de teu pai; é nudez de teu pai.


			⁹ A nudez da tua irmã, filha de teu pai, ou filha de tua mãe, nascida em casa, ou fora de casa, a sua nudez não descobrirás.


			¹⁰ A nudez da filha do teu filho, ou da filha de tua filha, a sua nudez não descobrirás; porque é tua nudez.


			¹¹ A nudez da filha da mulher de teu pai, gerada de teu pai (ela é tua irmã), a sua nudez não descobrirás.


			¹² A nudez da irmã de teu pai não descobrirás; ela é parenta de teu pai.


			¹³ A nudez da irmã de tua mãe não descobrirás; pois ela é parenta de tua mãe.


			¹⁴ A nudez do irmão de teu pai não descobrirás; não te chegarás à sua mulher; ela é tua tia.


			¹⁵ A nudez de tua nora não descobrirás: ela é mulher de teu filho; não descobrirás a sua nudez.


			

			


			¹⁶ A nudez da mulher de teu irmão não descobrirás; é a nudez de teu irmão.


			¹⁷ A nudez de uma mulher e de sua filha não descobrirás; não tomarás a filha de seu filho, nem a filha de sua filha, para descobrir a sua nudez; parentas são; maldade é.


			¹⁸ E não tomarás uma mulher juntamente com sua irmã, para fazê-la sua rival, descobrindo a sua nudez diante dela em sua vida. 


			Percebe-se que, ainda que nossos contemporâneos possam incluir primos na interpretação do versículo 6 (quando Deus diz que um homem não deve chegar “a parenta da sua carne para descobrir sua nudez”), as proibições relativas ao termo “parenta” não se aplicam a eles. Se Deus proibisse todo parente, próximo ou distante, de se casar ou ter relações sexuais, Ele não precisaria explicitar cada situação individualmente. Além disso, de acordo com a Bíblia, a humanidade toda descende de Adão e Eva. Portanto, no sentido literal, todas as pessoas são primas, mesmo que em grau longínquo. Proibir o casamento ou as relações sexuais entre primos levaria à extinção da humanidade. Mas, além de Levítico, há outras passagens na Bíblia que mostram a aprovação divina a esse tipo de união.


			O vigésimo quarto capítulo de Gênesis descreve o casamento de Isaque, filho de Abraão, e Rebeca. Os versículos 154, 245 e 476 deixam explícito que Rebeca é prima de Isaque, sendo de segundo grau (first cousin once removed, no sistema americano) por parte do avô paterno, Naor (irmão de Abraão), e de terceiro grau (first cousin twice removed) por parte da avó materna, Milca (sobrinha de Abraão, pois é filha de seu irmão Harã). Vários versículos mostram que Deus não apenas permitiu o casamento como Sua ação direta uniu Isaque e Rebeca. O sétimo versículo diz: “O Senhor Deus dos céus, que me tomou da casa de meu pai e da terra da minha parentela, e que me falou, e que me jurou, dizendo: À tua descendência darei esta terra; Ele enviará o Seu anjo adiante da tua face, para que tomes mulher de lá para meu filho”.


			Sabe-se pela leitura de Gênesis que Deus não aprovava os habitantes de Canaã como pretendentes para a descendência de Abraão. Dizem os versículos 1 ao 4: “E era Abraão já velho e adiantado em idade, e o SENHOR havia abençoado a Abraão em tudo. E disse Abraão ao seu servo, o mais velho da casa, que tinha o governo sobre tudo o que possuía: Põe agora a tua mão debaixo da minha coxa, para que eu te faça jurar pelo Senhor Deus dos céus e Deus da terra, que não tomarás para meu filho mulher das filhas dos cananeus, no meio dos quais eu habito; mas que irás à minha terra e à minha parentela, e dali tomarás mulher para meu filho Isaque”. Percebe-se que, se Deus condenasse o casamento entre primos como certos americanos fazem hoje em dia, Ele teria feito o chamado a uma canaanita ou uma moça de outro povo para que esta se convertesse e se casasse com Isaque em vez de guiar o servo de Abraão, Eliezer, até uma prima de Isaque. Veremos adiante que o paganismo não era um impedimento para o chamado divino (pois Abraão o recebeu quando ainda era pagão). Analisando Gênesis, percebe-se uma grande diferença entre casais unidos por Deus diretamente e casais reprovados por Deus. Isso sem entrar na questão das proibições de Levítico, que vieram bem depois dos  acontecimentos de Gênesis.


			No décimo nono capítulo, os versículos 31 a 38 mostram que as filhas de Ló (sobrinho de Abraão) embebedaram o pai e se deitaram com ele para gerar filhos. A mais velha deu à luz Moabe, patriarca dos moabitas, e a mais nova deu à luz Amom, patriarca dos amonitas. Por descenderem de Ló, Deus garantiu terras a ambos os povos, como diz o segundo capítulo de Deuteronômio, versículos 9 (Moabe) e 19 (Amom). No entanto, Deus os excluiu de Sua congregação por terem se tornado inimigos dos israelitas (vigésimo terceiro capítulo de Deuteronômio, versículo 3: “Nenhum amonita nem moabita entrará na congregação do Senhor; nem ainda a sua décima geração entrará na congregação do Senhor eternamente”). Nota-se que Deus reconheceu a inocência de Ló diante do plano de suas filhas, portanto, não amaldiçoou sua descendência. Porém, a perversidade dos moabitas e amonitas para com os israelitas (explícita nos capítulos 22 a 25 de Números) desagradou a Deus, que os privou de pertencer a Sua congregação. A origem hedionda dos povos de Moabe e Amom reverberou em suas características e seus costumes.


			Voltando a Gênesis, há um caso que os primofóbicos que alegam ser seguidores da Bíblia podem utilizar para “invalidar” os casamentos da família de Abraão. Trata-se do casamento do próprio Abraão com Sara. Eles eram meios-irmãos por parte de pai. No entanto, esse casamento foi feito de acordo com os costumes pagãos vigentes na terra onde vivia a família de Abraão, e antes de ele ser chamado por Deus. Logo, não foi Deus quem os casou. No entanto, Deus conhece o interior de cada um, e sabia que, naquela época em que todos os povos eram pagãos, não teria como Seu povo surgir de alguém que não havia sido pagão ou seguido costumes pagãos. Na própria explicação dada por Abraão no vigésimo capítulo de Gênesis, versículos 11 a 13, fica clara a diferença entre sua vida pré-chamado e pós-chamado (logo, algumas coisas que havia feito no pré-chamado não poderia fazer no pós-chamado):


			¹¹ Abraão respondeu: “Eu disse a mim mesmo: Certamente ninguém teme a Deus neste lugar, e irão matar-me por causa da minha mulher.


			¹² Além disso, na verdade ela é minha irmã por parte de pai, mas não por parte de mãe; e veio a ser minha mulher.


			¹³ E quando Deus me fez sair errante da casa de meu pai, eu disse a ela: Assim você me provará sua lealdade: em qualquer lugar aonde formos, diga que sou seu irmão”.


			No décimo sétimo capítulo de Gênesis, que trata da aliança de Deus com Abraão, essa diferença entre a vida pré-chamado e a pós-chamado é ainda mais evidente. Seu ponto mais notável é a mudança de nome do casal. Antes, chamavam-se Abrão e Sarai. Deus os rebatiza como Abraão e Sara. Logo, pode-se afirmar que os meios-irmãos Abrão e Sarai se casaram nos ritos e costumes pagãos, mas eles se tornaram outras pessoas após o chamado divino, Abraão e Sara, ancestrais do povo israelita e unidos na aliança com Deus, não podendo mais se considerar meios-irmãos, mas sim marido e mulher. Diz a Bíblia:


			¹ Quando Abrão estava com noventa e nove anos de idade, o Senhor lhe apareceu e disse: Eu sou o Deus Todo-poderoso; ande segundo a minha vontade e seja íntegro.


			² Estabelecerei a minha aliança entre mim e você e multiplicarei muitíssimo a sua descendência.


			³ Abrão prostrou-se, rosto em terra, e Deus lhe disse:


			⁴ De minha parte, esta é a minha aliança com você. Você será o pai de muitas nações.


			

			


			⁵ Não será mais chamado Abrão; seu nome será Abraão, porque eu o constituí pai de muitas nações.


			⁶ Eu o tornarei extremamente prolífero; de você farei nações e de você procederão reis.


			⁷ Estabelecerei a minha aliança como aliança eterna entre mim e você e os seus futuros descendentes, para ser o seu Deus e o Deus dos seus descendentes.


			⁸ Toda a terra de Canaã, onde agora você é estrangeiro, darei como propriedade perpétua a você e a seus descendentes; e serei o Deus deles.


			⁹ De sua parte, disse Deus a Abraão, guarde a minha aliança, tanto você como os seus futuros descendentes. [...]


			¹⁵ Disse também Deus a Abraão: De agora em diante sua mulher já não se chamará Sarai; seu nome será Sara.


			¹⁶ Eu a abençoarei e também por meio dela darei a você um filho. Sim, eu a abençoarei e dela procederão nações e reis de povos.


			Tanto no caso de Abraão (quando ainda era Abrão) quanto no de Moabe e Amom, Deus considerou o interior de cada um para tomar uma decisão sobre seus destinos. O primeiro era bom, então recebeu a bênção da aliança divina e de ser o patriarca de muitas nações (incluindo os israelitas). Os segundos eram maus, então foram descartados da entrada na congregação do Senhor. Portanto, mesmo que fosse casado com a meia-irmã (e todos os pagãos da época tinham alguma relação do tipo na família), Abrão era digno de receber outra vida e tornar-se Abraão, e seus descendentes receberam orientações divinas para seus casamentos (tanto é que nenhum descendente de Abraão retratado na Bíblia veio a se casar com uma irmã, fosse ela inteira ou meia).


			O décimo oitavo capítulo de Levítico estabelece as diretrizes para o casamento e as relações sexuais. É a partir dele que as sociedades cuja moral se baseia na Bíblia têm a noção do que é incesto e do que não é, tanto com os parentes biológicos e adotivos quanto com os por casamento. À época, os israelitas estavam se consolidando como uma nação, não mais apenas uma grande família. E, para isso, Deus especificou as regras que norteariam a cultura, a moral, a organização e o funcionamento da sociedade israelita. É explícito nos versículos 24 a 30 que as proibições diferenciariam os israelitas dos pagãos:


			²⁴ Com nenhuma destas coisas vos contamineis; porque com todas estas coisas se contaminaram as nações que eu expulso de diante de vós.


			²⁵ Por isso a terra está contaminada; e eu visito a sua iniquidade, e a terra vomita os seus moradores.


			²⁶ Porém, vós guardareis os meus estatutos e os meus juízos, e nenhuma destas abominações fareis, nem o natural, nem o estrangeiro que peregrina entre vós;


			²⁷ Porque todas estas abominações fizeram os homens desta terra, que nela estavam antes de vós; e a terra foi contaminada.


			²⁸ Para que a terra não vos vomite, havendo-a contaminado, como vomitou a nação que nela estava antes de vós.


			²⁹ Porém, qualquer que fizer alguma destas abominações, sim, aqueles que as fizerem serão extirpados do seu povo.


			³⁰ Portanto, guardareis o meu mandamento, não fazendo nenhuma das práticas abomináveis que se fizeram antes de vós, e não vos contamineis com elas. Eu sou o Senhor vosso Deus.


			Dentre as proibições de Levítico, encontram-se casos baseados em eventos de Gênesis. O versículo 18, “E não tomarás uma mulher juntamente com sua irmã, para fazê-la sua rival, descobrindo a sua nudez diante dela em sua vida”, reflete o que houve com Jacó e Raquel. Percebem-se pela história dos filhos de Jacó, principalmente José e Rubem, as consequências negativas de um homem formar família com uma mulher e a irmã desta enquanto ambas viverem. José era alvo da inveja de seus meios-irmãos por ser filho da esposa favorita de Jacó7. Rubem, indignado pelo pai ter escolhido a tenda de Bila (serva que Raquel lhe deu) em vez da de Lia (sua primeira esposa, irmã de Raquel e mãe de Rubem), deitou-se com Bila8. Levítico veio a proibir tanto que um homem descubra a nudez de uma mulher e a irmã desta em vida quanto também a de descobrir a nudez da madrasta (versículo 8). 


			Jacó era primo de primeiro grau de Raquel e de Lia, pois estas eram filhas de Labão, irmão de Rebeca, conforme os versículos 109 e 1210 do vigésimo nono capítulo de Gênesis. O livro mostra (e isso é confirmado por Levítico) que o problema do casamento de Jacó e Raquel era o fato de ela ser irmã da esposa dele, Lia. No entanto, Deus não impediu que eles se casassem, já que o objetivo de Jacó sempre foi Raquel. Ele recebeu Lia devido à desonestidade de Labão, conforme os versículos 23 a 27. Em momento algum a Bíblia diz que Jacó não deveria ter se casado com suas primas. Vê-se que o único problema, que levou a uma proibição, foi desposar uma mulher e a irmã desta em vida.


			Existem, portanto, dois argumentos que reforçam a aprovação bíblica ao casamento entre primos: a ausência de sua proibição no rol taxativo de Levítico, e Deus ter unido Isaque e Rebeca por meio de Sua ação direta. É importante lembrar que não apenas os judeus, como os cristãos também adotam Levítico como integrante de seu livro sagrado. Conforme explicado anteriormente, a moral americana provém da Bíblia. Incesto é um conceito moral. Portanto, a definição de incesto deve vir da base moral da sociedade. No caso dos americanos, a base moral é a Bíblia, logo, é dela que eles devem adotar a definição de incesto. Segundo a Bíblia, relações entre primos não configuram incesto. Assim, qualquer americano que as classifique como incestuosas e use a moral como justificativa está cometendo equívoco ou desonestidade intelectual. Nesses casos, ou existe ignorância a respeito da origem da moral e de seus conceitos, ou uma omissão proposital de contexto e fatos para espalhar um preconceito.
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